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òe.sorn e la liberte arnment les homens* í L 

< 

feses 
lavage det 

(B 

>ír 
-T 

trimestre: que 

Folha 
<V* Q 

'#> 
bado 

hírâ âs terças, quintas, e 

cjs por 

sab" 

<Ck5 

V—— 
**W vi 

ri' Y F O G R A F f 1 í A 

Grandbnse Largo da Praça 

n 

PORTO ALEGRE í noites em que esta providencia se L z mais nece 

sana. 

ORDEM DO THESOURO PUBLICO 

^Sgregao^ ainda o de 

Cândido José de Araújo Via mu 

Tribunal do Thezouro Publico N 

f 

Presidente -do 

onal, em Con- 

rn 

j 

tomada em Sessão' do 

1 

Rio Grande do S 

1 

recem todos os dias vidros esíallados , e o de se 

naoj poder conservar o azeite, que ensovalha quem 

nao^ tema prevenção' de desviar-se quando passao' 

" " " ba:"_ -1 * 
I ampioens cujo mconvení- 

..... _y... ,v . . f etk? A 

concertos q-^^iho nnandackr fozer nos Candieiros. 

ente se nao' pode remediar•a-rfp 

bo qne for possível sem prejuízo das despezas de 

trato successivo da mesma Thezouraria ponha 

disposição' e ordem de ~ " 

bi 

✓ 

a 

R 

Samuel Philine e Co 

fland 

-^V 

f - 

r j|  — 4 ~ m mr m m W-^g^LuS JL ^ 

"'quando só o deviao^ ser de cobre. 

fo!h 

ou 

tos 

s cor.- 

- 7 ~ —vv v/ ila v ^ vv ^ et\jr i 

w Lee do eXposto, poderá V 

< i»' >Í 

E 

convém 

fo 

e appliçados ao pagamento da nossa Divida exter* 

na ; e outro sim, que a respeito da entrega desta 

somma o dito inspector observe as ordens anterior- 

rnente expedirlas acerca de remessas similhantes. 

Tbez 

de 1834. 

Publico Nacional em 27 

Cândido José de Araújo 

Feve 

mados os L unpioens, mas eu que estou convencido 

^ 4 m -.-Wfc . Tá t_ _ « # V I à 

b 

ilbiminada, como convém; 

C 

fa 

rogo a V. S. se sirva 

rninaçao 

J 

Cumpra-se, e registe-se. Porto Alegre 9 de M 

anna. 

3 834. M e 11 

sé Pedrozo. 

Esta coníb 

J 

de Agosto de 1 834. 

13go> G naJ dc i\ \ # S* Porto 

s 

• t 

Manoel [ 

1C4 

d 

OFFICIOS 

Ilím. Sn J 
cba S. a conta da despe 

aa, que se tem feito com a ifíuTmnaçao' da Cidadí 

principiada em 13 de Junho, até o ultimo de Julhc 

Mello, 

Cândido José Ferreira Alvim 

Inspector da 'i 

Snr. No seu Oífi 

pergu 

nda 

ad 

Junho 
B, e de Julh 

egou por seus offi 

o excesso de minha cólera e vingan- 

V. S. : respondo que em quanto V. S. 

reilo. Querendo a liberdade exijo a 

observância das Leis, querendo o cumprimento das 

^eis exijo que V. S. se contenha i 

everes. Se nisto há vingança', se 

m- promover a punição 

liberdade i 

rbita 

Juiz de Pa 

rseguiçao 

passe aponderar a V. S. a ineffi 

falia 

r 

is garantidoras 

fo 

Con 

faz com a mesma 

disperdicio da dispesa , fque 

uminaçacV 

dos Lampioens, alias ge 

chamando-se Pat 

fanado hum artigo constitucional 

tem vi 
Lei 

das as precauçoens 

sua luz duradotira j 

hecidí»w tem tornado irnprofijcuas to- 

l aiz, então confesso-me-vingativo, e asseguro a V 

S. le-varUyante rninha vir J^nça, em quaiUo 

e 

Cidade constantemente 

daq 

duo trabalho 

as escuras a 

der os 

do i .      

permanecer a 

deu 

dos de acen- 

da 

'M " ■ ^ «á K . 

liegâe^; em quanto fizer prízoens sen 

fo ripa da ; em quante violar as fo 

ntem a liberdade ind 

( 

Te n h o s fe 

Qualquer vento, qualquer chu 

ppaga no momento em que acab 

se, e 

iiseguir que a Cidade exista í 

* £ 

bsojuLrmente 

cn 

#— 

ninada 

; 
nas 

ido 

certezas que seo eornportamenío 

'Mí I M 

do Centi 

obre sua cabeça. Deos Guarde a V. S. Po 

de 1834. — Snr. Juiz de í 

íaz 

' - de o 

Pedro Rodngues Fernandes Chave* 

"A 
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ECIIO PORTO-ALEGRENSE 

CORRESPONDÊNCIA 

^ ' 

Snr. Redactor do Eâkoi 

Nao' he para deprimir alguém, ou tocar em ôbjec- 

to^ alheios a nossa cansa que ora pegamos na pen- 

na ; "mas sim para incitarmos a mocidade Brazilei- 

em que está quando vé da monotonia 

j 

vos, que muitos dos «doptivos qií^ vivem entre nói 

se nutrem com estas faltas. 

Se vos quereis convencer desta verdade t repa- 

rai que na vespera e dia do annive^sari© dam 

• Independência, e principalmente do sempre meifrío- 

ravei 7 de Ábrib quasi a maior parte procura eva-? 

dir-se a ílluminar a frente de suas casas c ^ 

,texto de nao' estarem em casa, procurando ^t^ar- 

te deitar de festejar os dias verdadeiramente gran 

gi 

des para todos os Brasileiros Livres. 

Setembro. Parece que o genia do mal tem fei 

Q 3 de Junho* 

to B livres os abjectos que 

devem ser de sua mais chara veneraÇao ! í Trez 

Secúlo^foi o infeliz Brasil, se pode < 

cPessa porção1 ingrata da Europa. O 

esciavo 

de tempo soflTremos nao' he 

i quem somente fallemos , e 

he recordar Scen tanto avilta- 

t;»jnento, e ingratidão. Tem se festejado nesta Ci 

dadealiíuns dias de íesta Na 

• • 

Br 

tos. A caso terão' alguma analogia os dias 3 de 

Maio, 7 de Abril, e de Março 1 Nao' sao' estes 

dias conseqüência do Grande dia 7 de Setembro, em 

que nos eonshtuimos independentes cTessa porçaC)' 

do velho mundo? Nao' queremos com tudo negar 

?raní^e mas* ® 

norae e espero confes 

- - -v. - ■ .JIP S . 

go que o dia 7 de Setembro he o pnrrre ro da ÍS 

Brasil 
Pa receia-me, B que es 

SEXTO PERÍODO. 

MARCHA DA DOENC,A. 

(Continuação' do JV*. 32.) 

Quando os deBgraçadosr que sao' excessi- 

vamente estimulados, experirnentao' crises 

salutares, estas teni lugar por suores deter- 

minados pelo vinho, ponche, licores, espiri- 

tuosos &c. &c., Este methodo Brauniano 

item dous grandes inconvenierte.s relativa- 

^ménte a outro de que íaliaremos : debaixo 

a sua influencia a mortandade émuito ma- 

ior e os poucos mdividuos curados pelos 

meios perturbadores , que o constituem, 

6 

ié 

d tao' grande dia! S 
í 

conservao'muitas vezes um estada 

" e os f^^pg/ftírtKc rnfluem no Coraça-o' -Jos- dig- 

nos Patriotas; mas como poderemos demonstrar 

o 

mesmo de tod 

t 

L 

nossa satisíaçao 
p o i me i o d e h u m fe 

mia, que dura mmto tempo. 

O methodo Ecleenvo mixto é aconselha 

"publico* Agora mais que em outro tempo deveis do por pessoas eruditas, mas pusilânimes 

fazer conhec 
viz partidários do monstro 

Braeantino a vossa firmeza de prineipios. V 

h de velhos Aristo- 

cratas e B 

hurn destin 

tiaz, procurao 

por. indignos , que fascinados 

í hoje distingue a quem o nao 

thronisar o seu nredilecto Se 

inethodo da maior parte dos 

Médicos, por isso que as ideas sobre a ria 

turesa da doença ainda nao' estão' fixadas 

Consiste em sangrar primeiramente os do 

entes, e depois em provocar as evacuaço'es 

nhor. Nao' ignoraes lambem que já está extineta 1 umas vezes pel 
superior por meia da 

a guerra cávil 
em Po 

m 

erao' os princlpaes cauzantes, segundo muitos asse- 

Tigre Mi 

e da qual 1 ipecacuanha, ou tartaro stibiado; outras 

verão 

a 

g 

T: 

Ped 

pela via inferior com as calomelanos 

De 
he 

algum purgante; e em promover de 

necessidade mostrarmos a seus viz escravos a opi- 

nião*' de que estamos, para sustentarmos os nossos 

direitos. E podereis por ventura negar que entre 

nós existao' esses mesmos escravos do Tiranno Bra- 

pois o desenvolvimento do suor pela admi 

nistraçao' dos sudqrificos. pelos bauhos rx 

pel lor 

mente. Adm 
d 

g 

? Nao'' de a maneira com que elles 

PPl 

ep narcóticos 

mas 

íe ingirem nos nossos negocios ; as associaçoenst 

que em diversas partes tem querido fazer, mas que^ 

os Brasileiros com deaodo tem obstado; a maneira 

por que os adoptivos se unem com autho- 

ridades para empecerem o andamento da npssa.re- 

generação Política, e fif imente o descaVamerPo 

dom que angariao' alguns-indignoa filhos f.o vasfo 

e portentozo Império do 3raziI, nos anndhcia que 

existe plano oculta para -uplantarem a Liberdade 

de que gozamos. Por tar ío Brasileiros, hura vosso 

que parecem appropriados ás dores , 

este. administraçao, f z se antes de ter com 

batido o e«tada inflamatorio. 

Este methodo Aem resultado mais fe! 

que o precedente; é que o predotn hoio 

V 

em Pariz entre os Medico^que nao',perten- 

c« m á Escola Physiologica; que nao' estão* 

o eííeito das modi- 

áUxcaçoens nas difiTerentes doenças- com a 

K 

Labituados a comparai 

convida 

Naçao' B 

plaudindo o dia 

mostreis com sumptuosos feste 

marcha dos symptomas, e os resultados 

d l^ao' nos occupemos mais delíe 

io» públicos o vosso regosijo 5 e podeis certificar- 1 por ora basta dizer çpte e mui empreg ado 

1 

Si 
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e que ós s ms resultados sao' mais vantajo 

sos que os do primeiro methodo. Nao' sei se 

é possível estabelecer esta còmpàraçao', vis- 

-ícrqne o primeiro melhòdo só apresenta al- 

gumas vantagens comparando seus resulta- 

A-RRA desta PROVÍNCIA. 

• ^ 

Embarcaçoens que entrarão'' na Semana finda em 2 

de J1 

to 

é os 

pre 

n os da marcha spontanea,que ésem- 

rtal. E' melhor expor os doentes 

 i   .1 ^„i 

a 

Rio d, J, Brigue Izabel, Mfre. Antonio de Siq 

Sal e Fazend 
Dito Sumaca 

uma excessiva stimluasao', que deixal-OS va, M. Antonie Gonsalves Camaxo, 2o dia? M 

morrer ; mas também é melhor, antes de os 

stiraular, enfraquecel-os pelas sangrias. Por 

este methodo os doentes succumbem mais 

iarde, que pelo precedente. 

O methodo Physiologico é o que nos pa- 

rece preferível: consiste no uso interno dos 

meios imullientes, adoçantes, e refrigeran 

Fa 

Ab 

Dito Brigue Abcêlmo, M. Izac de 

Molhados e Faze 

dia 

Fiorda Fé, M. Antonio Marques da Ne 

Dito Suma 

Molhados e Fazenda?. Dito B 

tes 
9 

na ^ppiicaçao' exterior dos excitantes 

proporcionados à susceptibilidade dos doen- 

tes. Logo nos occnparemos das regras, que 

7 ^ w • 1 u ^ *1 I jVj' ^ | I C ri 

Carolina, M. K, Smelh, lo dias, Farinha. Dito B 

gue Balam, M- José Alexandre de Almeida. 91 <1: 

Fazendas e Molhados. Dito Patàxò B 

José Bernardo de Aranjo, 12 dias, Fazendas e M 

M 

lhad D E M Se 
M. F 

rancisco 

w\ 

m di ingi 

D 

a sua applicaçao'; por ora 

nao' nos temos occupado do tratamento, mas 

soda marcha da doença-, terrros visto que 

ella differe segundo OS modificadores : que r ^•'LaUiarin3 , Sumaca^Pnlma, M. Manoel Jo 

o colérico abandonado a si mesmo nao' tem t 

a mesma sorte que o colérico tratado ; e 

Dito 1J 

Fazendas 

Bernardo, 3 8 dias, Fazendas e Molhado 

taxo Jacinto; M. Jo?é Coelho, 21 dia 

Molhados. Dito Brigue Escuna Protector, M 

lonio José de Oliveira, 23 dias, Fazçndas e Molha 

dos, Dito Sumaca Estrella do Sul, M. Manoel Josi 

Maxado. 24 dias, Fazendas e Molhai 

que o colérico tratado por methodos diver- 

sos soíFre uma sorte diíferente. E' sobre isto 

que eu tenho desejado chamar à atteneao' 

dos meus collegas, sem ir mais longe, visto 1 

que todos, como eu , tem a doença em pre- 

sènça, e estão' em estado d'estabe]ecer a 

sua opinião'. 

( Continua,) 

Silva M 
Fazendas e M 

Bah 

Pa taxo Tentador, M. Franco 

(j dias, Sal e F^endas. Di^Ç^gue Escuna Flor üo^ 

N José G 

Mo 

Ihados* ]>to Sumaca S. Ambrozio, M. José Fe- 

ra Marques, 34 dias, Sal e MçA^adk^, Peruamb 

Bnjllianna, M, José Garío 

Santas. 4S 

Brigue Commercio. M 

João' Gonsalves Rocha, 14 dias. Vinho 

sucar. 

Fie a o' fora 5 Emba 

1 

• m\ 

ALFANDEGA 

ANNUNGIOS. 

Generot despachados, e pertencentes a do 

Hospital da Casa de Caridade d'esta Cidade, « 

Sendo de summo interesse fal!ar-se, ao Snr. Joa 

E 

Oliveira . nafiimi Ha Pro^ 

e a 

#   — - 

Reino de Po 

pouco 

que na mesma estão a venda. 

2 Onças 

4 Librai 

9 ditas 

Sulfato de quina. 

Assucarcand- ^ 

Sal de tartí 

communicar nego 

CIO que muito o interessa, qualquer pessoa que pus 

sa dar 
S 

fará muito favor em 

;declarar por esta folha, onde se acha, para ser pro 

fc arado 

t 

Huma quarta Hidriodato de putaça. - 

8 Libras Calomelanos. pp. 

1 Onça Extracto de saponaria. 

12 Vellas elásticas. 

4 Vidros Sal de Settinhaa'. 

24 ditos Gratia probatum. ^ 

4 Dúzias Encerados Inglez. 

48 Vidros Oppodetdoc. 

Meia Libra Pedra infernal. 

1 Onça Almiscar. 

2 ditas Jode. 

i 

2 Libras Terra foleada de lartarO. 

1 Quarta Sal de Limao,, 

12 -Vidros vazios de libra. 

1 Pedra mármore de preparar repiedios 

n 

V 

Quem quizer comprara Typographia, den 

omi- 

nja-se a rua da 

c 

snada de Fonseca & Companhia , di   

Jíragançu, caza N. 58, onde se achava estabelecidT 

para tratar do seu ajuste, ' 

Vende-se parte do Cxmpo e matos com muito 

fèHü mS^leiras de constc^áo', caza de telha, nova, 

db Rio de» Taí 

t|uary, no distncto de Sa^o amaro, abaixo do ar- 

roto de Monte Alegre, ci.J,a parte de campo e ma- 

braças, 

tfez mil de fundo; quem 

Telhadas e 

! 

ttiadas riti 

frente 

£ 

pouco mais 

a quiser, dinja-se a Loja de Fazenda de Anfo 

Teixeira de. Olivieira 

Galego 

do falecido Mata 

BI B L 15 T E C A 

OABRIEL P RSíRA-C 

f. " cr^Tc i 
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PREC.OS CORRENTES. 
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Da Praça de Porto Alegre* 

Aço de Wilao'  12^000 

„ da Suécia     9^000 

Agoa Raz    400 

Agoardeule do Reino • . 110^000 l2og 

Alcatrao' Sueco  12^000 

Alfazema   6^400 7 

Al vaia de    20,$000 22§ 

Amarrâs de ferro   12^000 

„ de íinho lug]., pat. 

■i < .• •■■' ' ' •*'*' ? » 

Amêndoas doces .,,... . 

Âncoras e Ancoreies ... 100 

Aniagerrhrina .......... 400 

,, ordinária .,., . 330 

Arame de lata o'   750 800 

. % . » 

*, de íers o ....... 200 

,, em bacias    800 

A reboles Foríaguezes .. 12^000 

Arroz   12,^000 

Assucarbranco .,...;.. 3^200 

„ redondo   2^560 

,, mascavo   1 

Arcos de ferro     

Azeite doce de Portugal . 

Azeitonas ............ 4^800 

■>7X5ros de'Wrti 1 es ,. 18^000 22.^ 

Bolaxa fin:a Ame r:cana .7^500 

re11 .,.. >    • 8^000 

Cabo de linho 1 líjAc z ... 

O a g *^ . í". «w* •"vir.r^r'. 440 

Caraeir. FranÇ. decores . 19^000 

C/e!a brancaj... • ->... # . 6Ô'0 íoo » / • . 

w *, amarellà   ^ 600' 7oo 

Chá superior   2^400 

,, inferior .... ...... 2^ 

„ ^ pérola ..... . .......... 

Cbumbo em barra  12^000 

J9 em lanço! .... 13^000 

„ de munição' .. . 14^000 

Cobre para Caldeireiro . 64í> 700 

CordiiVoens .. .w..... • 

Cravo da Lndia    800 

Caffé .:.....  7^ooo 

Enchadas dò Porto  900 

Enxofre oe canuuos .... :i«i 

Herva doce .. .. ..... . 8^000 

E-tanho em vetgmnha . ^ 600 

Far. de trigo Am. C qual- 17^000 

Fechaduras de port. sort. 800 

Ferro inglez ern barra , e 

verguinha 6^,000 

Ferro de Sueco em barra, 

e verguinha  8^000 

Fio de vela do Porto .... , o 600 

, de porrete      ; 640 

^^ de pateiro * ^ 700 

1*% • 9 r> sti. 

' eijao   *  

Farinha de Mandioca.. ,. 

Fumo     / 12<$000 

Folha de Flandres J 8^000 

n de ferro inglez- . . 

• 4» ; " • • • . > • ' , . 
... * k ... S ' •* • V % . • ' 

i /9 M i * * 
' C " ' 

• \w> 

j \ vwí ii« , , •-. .  „ ^ . . l 
•- . - •* ' - - ' . v - , - -i*" v • /»•<- A- 'f* I»- .* »;«• • * *• 

/ 

• -a A**- « «n * ^ 
% I- . 't r' í i -s 14» 

w ^ 

» v é 

V 

I > " • . A 

^ i 

V I ^ \ 

u i n f. 

f* 

Libra 

Pfpa 

Barril 

Arr. 

ao' a 

Na o' í 

L i b ra 

Vara 

• t 

Lib ra 

n 

C( 

Saca. 

A i r. 

?? 

Mint. 

Pifa 

Anc. 

E 

Di 

Ba 

ame 

i c 

ms 

f 9 

Libra 

Duzi 

Librf 

a 

V 

15 

n 

u 

Libra 

Dúzia 

L:bra 

Arr. 

U rn a 

Arr. 

Libra 

Barril 

6oo Uma 

Fouces de Roç 

't-t V 
meia 

• • # • 

oC1 

560 

T,7 

w 

(ía rrafoen 

Genebra e 

igl 

it 
fra 

Geí.__  

Lona da Ru 

^ 3) 

iy 

9 I 

1 r estreita .. 

Inglesa larga ..,, 

estreita .. 
. 

Porlu gn1 ^ 

lOgOOO 

]$000 I §2 

3$500 

3$200 

6$000 , 

19$000 

I2$000 

1 OíSOOO 

ma 

5> 

Cento 

Um 

Das 

V 

Q 

11 

» 

J 

. w 

9% 

10$000 

. 110QQ 

Marroquim sortido  25$000 

Um 

Du- 

M ... 

Milha . 

Oiio de 

tida 
• • • 

9 9 19 h 

Papel de Hollanda gra 

?> 

9 t 

» menor 

II o I i 

^ 19 Almaço l.aqualid. 

9 9 

O a 

n 

19 

Florete I. 

de peso . 

>> 

sorte 

Passas muscateis  

P menía da Índia 

F xe 'da Suécia  

Polvora fina  

„ grossa 

Presuntos Ingl 

Q ;.ejo F 

í4 iiié Pi 

o 

• • 

J 9 

i 

f .-C. M*, 

Areia preta ...... , 

roz sortido  

• • 

— * ^ _ h 

Rolhas de cortiça 

Sáliao' Americano, e Ing, 

Sal de Cabo-Verde  

Ser veja Ingleza  

Velas de cen •• * 

9 9 
de sperrnacete.... 

Vi na ore de Po 

Med 

Vi 

errameo 

) 

r 

r 

\ 
/ 

19 

19 

11 

11 

5f 

1* 

»l 

99 

R 

da Fig 

de Lis 

19 branco 

de Bordea 

Catalar 

de Cette.. 

de Sicilia. 
Q» • •••♦ 

qu 

Export 

>1 

Jábra 

Üibra 

Libra 

Saco 

Arr. 

Caixa 

Quint 

me^sec. l§4ooa l§5oo 

S^bo   2§56o 

Chifres de nov,0 . 18:g.oo 

Dittos de Vacca .. 5§ooo 

Co 
de 

r 
bra 

tfs. até 25lib8, 130 135 

p ello , 
• • • 

o 

O 

2§56 

8g000 85 A 

3 $5000 

280 

400 

^aco KJ 

L 

15 

? 
Re 

2 $000 

0$!:00 

5$000 

3$520 

3 $000 

6 $000 

6$000 

160 

9$000 

1 $600 

700 

240 

900 

ii 

d 

II 

n 

19 

i f 

C a í X, 

Li br 

B a r r 

Li br 

5» 

Um 

4$400 

8$000 

1 $600 

200 

900 

N 

L 

ao 

M 

Li 

Ai 

D 

19 

U z i 

72 o 

600 
55 

60$000 Pipa. 

30$000 4o§ 

Nao' á 

íoo^ooo Pipa 

8o$ooo 
9» 

o
 

o
 

o
 

o
 I.2t>§ „ 

6o^o«)0 

*A 

l*rí ' 

í» 

60^000 

Gc^ooo 

. ^ 
99 

òo^ooo 
1* 

Ca 

P 85' 

e a ê * 0 0 0 

Onças    

Md£. de 6§4:ío, 13§5 

14§o 

Dittos de 4§ a 7§5 

Rio de Janr. 15 por 

Bahia 16 nor - 

09 P 

/ N 

Porlg Alegre 1834. Typographia Rio 
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